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Tecnologias para Transformação do Semi-Árído
A ãrea potencial para irri-

gação no Nordeste é estimada
em 4.0 milhões de hectares.
Desse total. 744 mil hectares
estão lrrlqados, dos quais 73%
no Vale do São Francisco.

Nas áreas irrigadas. a pro-
dução de alimentos por unidade
de área é em torno de dez vezes
maior que aquela obtida sob
condições de agricultura de se-
queiro, e a geração de empre-
gos diretos é da ordem de 1.3
pessoas/tia x ano.

Desse modo, a agricultura
irrigada apresenta-se como uma
grande opção para o desenvol-
vimento do sem l-árido nordes-
tino. através da Incorporação
progressiva de novas áreas lrrl-
qadas ao processo produtivo,
aproveitando o potencial dos
recursos edãflcos e hfdricos
existentes na reg Ião,

O CPATSA vem concen-
trando esforços no sentido de
desenvolver tecnologlas que
possam ser incorporadas aos
sistemas de cultivo. de modo de
melhorar a qualidade e a pro-
dutividade das culturas.

O cultivo de oterlcoles nas
áreas irrigadas do sem i-árido
tem-se destacado como urna ~
atividade bastante atraente, de-
corrente da rapidez do retorno
do capital aplicado. Dentre as
principais olerlcolas cultivadas
em maior escala, destacam-se a
cebola. tomate. rrretancta, me-
lão, cenoura e tothosas,

O CPATSA e empresas es-
taduals de pesquisa do Nordeste
têm concentrado esforços no

desenvolvimento de tecnolo-
gias, visando incrementar a
produtividade dessas e de ou-
tras o ler!co Ias.

Destacam-se a obtenção de
variedades de cebola tolerantes
à doença e a altas temperaturas;
tomate industrial resistente a
nemat6ides e a temperaturas
elevadas; melão tolerante a vl-
rus e a oldlo e sistema de ex-
ploração agroindustrial do as-
pargo, além de uma série de
tecnologia referEl'ltes ao manejo
cultural dessas hortaliças.

A fruticultura comercial no
Nordeste é uma realidade. A
grande maioria das áreas irriga-
das da região contempla frutei-
ras (banana. manga, uva, goia-
ba, limão. ere.l, nos seus siste-
mas produtivos. Visando uma
exploração tecnicamente ade-
quada dessas fruteiras, o CPAT-
SA coloca à disposição dos
produtores, entre outras. as se-
guintes informações tecnotõçl-
cas: cultivares de mangueira
selecionadas para os mercados
externo e interno; cultivares de
videira seleclonadas e tecnolo-

, gia de manejo para uvas de me-
sa, para vinho e produção de
passas; cultivares de goiabeiras
seteclonaoas para consumo' "irt
natura" e para fins industriais.
tecnologia de manejo para pro-:
oução na entressafra; tecnologia
de manejo da cultura da bana-
neira. com recomendação das
cvs, Nanica e Nanicão para In-
dústria, e Pacovan e Mysouri
para consumo "In natura": tec-
00109ia de manejo da cultura
do maracujazp'ro. Culturas como

tâmara, limão, pomelo, tangeri-
na também podem ser cultiva-
das com sucesso na região.

As perdas de produtos
hortlfrutlcolas pereclveis produ-
zidos na região sem l-árida po-
dem atingir nlveis que variam
de 20% a 50% ocasionadas pelo
manejo inadequado durante a
colheita e pós-cothelta, O
CPATSA recentemente iniciou
pesquisas visando gerar, adap-
tar e transferir tecnologias para
manejar adequadamente as co-
lheitas dos produtos hortlfrutl-
colas no sernl-ârtdo,

O centro vem implemen-
tando o Manejo Integrado de
Pragas e Doenças das principais
culturas da região (redução de
custos, melhoria da qualidade).
mediante a adoção e Integração
de diversos métodos de contro-
le, com ênfase especial no con-
trole blol6gico. Destaca-se o
controle da traça do tomateiro
(Scrobipalpula absoluta) com o
uso do Trlchoçrama, Estes mé-
todos mantêm a produtividade e
a preservação do agroecossls-
tema, sem riscos de poluição e
problemas de reslduos tõxlcos
ao homem e ao meio ambiente.

O CPATSA tem feito ava-
liações técnicas nos diversos ti-
posde sistemas de irrigação em
uso nas áreas lrrlqadas do Nor-
deste. concernentes às caracte-
rlsticas e operaclonallzação des-
ses sistemas. e proposto reco-
mendações para elevar o nlvel
do manejo de água e de fertili-
zantes. ,

O CPATSA também tem
feito adaptações em sistemas de
irrigação (mangueira, tubos ja-
nelados e sulcos, entre outros).
visando ri aproveitamento de
fontes de água disponíveis no
sem i-árido. nordestlno,



DESTAQUE

CA~ARATU8A: IMPORTANTE LEGUMINOSA
FORRAGEIRA

A bovinocultura e caprinocultura são ativida-
des de importãncia econômica no sem l-árido
nordestino. Nesta região, as grandes ãreas de
pastagens nativas, ricas em quantidade e qualida-
de, suprem de alimentos os rebanhos durante as
épocas chuvosas. Porém, na época seca, o seml-
árido passa por um pertodo quase que totalmente
sem um suporte forragelro herbáceo, o que faz
com que o rebanho procure plantas de portes ar-
bustlvo e arbôreo para sua alimentação.

Diante das peculiaridades edafocllmátlcas,
revestem-se de importância para o desenvolvi-
mento da pecuária da região sem I-árida, o conhe-
cimento e a utilização de plantas nativas que têm
contribuldo para a manutenção dos rebanhos nas
zonas mais castigadas pelas secas.

Entre as plantas nativas que mais se desta-
cam nesse ecosistema está a Camaratuba
(Crotylia motlis Mart.) Que, segundo Célia
Maganhotto, pesquisadora do CPATSA, se en-
contra vegetando satisfatoriamente nas matas e
capoeiras. desde as Gulanas até o Estado de,Mi",
nas Gerais, oferecendo um material forrag:ei~bi de
boa qualidade e de notável resistência à seca: De
acordo com a pesquisadora, o valor nutritivo da
mencionada forrageira, observado em caprinos
fistulados no esôfago, em caatinga bruta, rebaixa-
da e raleada, apresentou um teor de protelna
bruta mais elevado que o da pastagem. Este fato
deveu-se à participação da carnaratuba, tanto na
época seca como na chuvosa.

Visando aprofundar o estudo dessa legumi-
nosa, a pesquisadora avaliou 28 ecotipos de ca-
maratuba, existentes nas áreas próximas ao Cam-
po Experimental de Manejo da Caatinga, do
CPATSA, observando que após três anos, a pro-
dutividade média da fração comesttvel variou de
2.711 a 1.211 kg de matéria seca/ha/ano, enquanto
que na fração lenhosa constatou-se a variação de
1.524 a 602 kg matéria seca/ha/ano. A digestlblll-
dade "in vitro", ria"fração ,!:omestlvel, ficou entre
56,16% e 45.4JO!..'co~~í~erado .boa para lejiiJmi-
nosas arbustiv,~$.A,proteloa bruta ficou ern,20"h.

A pesqulsadorit'concluluque a elevada por-
centagem de !11geStibllidadé" "In vltro" e de pro-
telna bruta indica ~er a.eamaratuba uma 6tlma
forragelra ~ que o lento crescimento da espécie, as-" .'~saciado à bé!~ produtMdade, demonstra que a referida
leguminosa ,é mais apropriada para utirlZaÇãona caatinga,
porém não excluiseu uso em bancosde protelna.

NOTAS
DE VOLTA À CASA PATER",,~

Está reto ri ando, às su as a~ivldades no
CPATSA, após 15~'rilês~:(set; 91:'a dez. 921,
prestando servil?, V-ref.eitura .Munlclpal de Pe-
trolina, e pesquisador Paulo César Farias Gomes.

Durante esse perlodo, ap6s elaborar o plano
de trabalho da Secretaria, Paulo César desenvol-
veu ações visando beneficiar a agricultura de se-
queira, a pecuária e a agricultura Irrigada do mu-
nlclplo, Além disso, foi dada ênfase às atividades
de assistência social, visando melhorar o padrão
de alimentação, saúde, educação e habitação dos
produtores rurais.

Dentre as ações desenvolvidas pela Secreta-
ria, foram elaborados e apresentados para finan-
ciamento os seguintes projetos: 11Pequena irriga-
ção com água salina de poço tubular; 2}Constru-
ção de poços "Amazonas"; 3) Construção de
Barragens subterrâneas; 4) Programa de assistên-
cia ao pequeno pecuarista do municlpio de Petro-
tina; 5) Melhoramento genético de caprinos e ovi-
nos; 6) Recuperação de cisternas rurais modelo
CPATSA, e 7) Construção e recuperação de pe-
quenos barreiras, dentre outros.

A partir desse trabalho Iniciado, Paulo César
afirma que o planejamento das atividades a serem
fi crementadas no município, pode ser ampla-
mente apoiado em rr apas geológicos, fotoqeolô-
gicos, de localização de poços e de classificação
de água do munícfpio.

Com a salda de Paulo César, assumiu a refe-
rida Secretaria, Everaldo Rocha Porto, outro pes-
quisador do CPATSA, que, com certeza, apoiado
nos trabalhos já desenvolvidos pelo seu anteces-
sor e com seus conhecimentos técnicos da reali-
dade do sem i-árido, desenvolverá um 6timo tra-
balho em beneficio do munlclplo' edos pequenos
produtores da reglão.Y' • '\ , ': -'.' -'

,) -Alérlí'd'e Everaldo Rocha Porto, o funcionário
ôé'CPATSA~-' Naldetlcio AntonIo de Brito, tam-
bém 'est<fpr~~tando serviços à Prefeitura de Petro-
lina,t:la fJ~Ç~'ode S~~retárlo de Governo.

~, -v : ~. . .

ÁREA DE INFORMAÇÃO DO CPATSA

A área de Informação - AINFO (Biblioteca)- do
CPATSA vem desenvolvendo, dentre outros, trabalhos
com os seguintes objetivos:

- dar SUpor1e bibfiográfiooaos programas, projetose
áreas de pesquisas do Centro, contribuindo para a transfe-
rência detecnologla;

- Cooperar com os sislemas de informaçãotécnioo-
cientffic:adas Instituiçõesde ensino, pesquisa e desenvolvi-
mento.



A AINFO reúne um acervo com cerca de
45.000' documentos ctistribuldos em forma de li-
vros, folhetos, teses, slldes, mapas, perl6dlcos na-
cionais e internacionais, :disquetes, etc.

Est~ sendo implantado o Sistema Embrapa
de Informação, que interligará todas as Unidades

_"da empresa através das Estações de Trabalho
(work ststionl e utilizando Software desenvolvido
pela mesma.

, O objetivo é promover a Interaçâo entre as
atividades de pesquisa, extensão e ensino possl-
bilitandoa integração com outros sistemas em

, uso no pais e exterior.

SeNiços oferecidos

A AINFO presta serviços a usuários Internos
e externos, empréstimo interno e interblbllotecã-
rio;, serviço de reprodução (xerox); sistema de co-
mutação e COMUT, que permitem obter côplas de
artigos de publicações periódicas, o que possibi-
lita o acesso permanente aos trabalhos de pesqui-
sas; levantamento bibliográfico, que é um Banco
de dados com Informações indexadas no acervo;
Disseminação Seletlll~, ,pe, Informação, que são
referências blbllo qráflcaà :,iístribuldas em 30 as-
suntos relacionados à agricultura e ciências afins;
Serviço de Alerta, que contém informações per-
sonalizadas baseadas no perfil dá ':!literesse do
usuário; Current Contents - catálogo de artigos
clentltlcos publicado semanalmunte, pelo Instltutfor
Sdentlfic lnforrnatlon {lS\}, nos Estados Unidos, em
forma do dlsquete, que proporciona maior rapidez
na busca, permItindo folheamento automático,
geração automática de pedido de artigos origi-
nais, tanto endereçados ao autor como à editora e
criação de perfl1 personalizado para cada usuário,
entre outras vantagens. O AINFO dispõe de cu-
pom especifico para atender artigos do Current
Contents.

Estão sendo implantados, também, Banco e
Base de dados, que poderão ser consultados de
forma manual e automatlzada, através do acesso
on-Ilne via Renpac.

ZONEAMENTO FlORESTAL

o CPATSA vem negociando junto ao Banco
do Nordeste do Brasil - BNB, o financiamento da
proposta de pesquisa "Zoneamento Ecológico-
Econômico para fins de Reflorestamento na Re-
gião Seml-Árlde do Nordeste",

Este zoneamento tem os seguintes objetIvos
principais:

- Qualificare quant!ficaro uso de recursos florestais
nosprincipaismercados e lndús!rlasde transfolTnação;

Dellm ltar regiões prlorttãrlas para reflores-
tamento em função da demanda e oferta de ma-
deira, assim como, das necessidades ambientais.

- Estimar volumes e áreas a serem refloresta-
das, a curto e médio prazos, nas diferentes re-
'giões prloritárias, em função do balanço de oferta

, !l demanda, bem corno, da produtlvtdede atual e
'potencial;

- Indicar espécies nativas e exóticas para re-
florestamento da região Nordeste, com base nas
caracterlsticas de solo e clima.

Ovprnjeto será coordenado e executado por
umaert'iJlpe-'lhferdisc;plinar do CPATSA e contará
com O 'apôioitk~i~o' de, pesquisadores do CNP-
Floresta. Serão utilizados, ,também, tanto quanto
possfvel, técnicos de órgãos e Instituições ligados
â área florestal e alunos elou engenheiros re-
cém-formados das Universidades da região
(UFRPE e UFPBI.

O zoneamento servirá de base para futuros
programas de reflorestamentos a serem implanta-
dos na região, os quais poderão contar com fi-
nanciamento do BNB, através da criação de linhas
de crédito, principalmente, para aquelas regiões
consideradas prlorltárlas,

VISITAS

VISITARAM O CPATSA

• Dr. Roderic Dutto n, assessor da FAO, área flo-
restal, nos dias 4 e 5.2.93, que acompanhado do
pesquisador Paulo CesariF, lima fez vi\dta às
propriedades rurais, aos campos experimentais
de Introdução de algaroba e participou de reu-
nião com os demais pesquisadores da área flo-
restal do CPATSA;

• O estudante de agronomia José OHmpio, da
Universidade Federal de Viçosa em 5,2.93. para
manter contato com a Coordenação de Transfe-
rência de Fecnoloqle a lim de conhecer as pes-
quisas desenvolvidas pelo Centro;

• Dra, Jane Souza e mais 3 técnicos de Petrolán-
dia, PE, em, 10,02.93. para conhecerem as pes-
quisas desenvolvidas nas áreas de produção
animal, irrigação localizada, as culturas de ta-
rnara, aspargo e o acervo bibliográfico do
CPATSA;

• Dr. Alberto Carlos Queiroz Pinto, pesquisador
do CPAC/Embrapa, a convite do CPATSA, de 15
a 19.02.93, para visitar pela segunda vez '3 re-
gião do São Francisco e proferir palestra sobre o
melhoramento genético da manga para O Nor-
deste;



Monteiro Soares. José iÚbamar:P~relra, Eliane
N. Choudhurvn MohammadCh6Ôtlhur.v;·· ,

Interessados em aquisiçÕésdevei'M~ dirigir-
. seã cooreenaeerla dê Trár:$f~!ênéià~~.;t,&énqto-

gia do CPATSA.qixa p,b;'f:.~·ap~Ciií g_o-
IIl'1a,PE. Fone (o~l: 9~j~~~).: '<";."~'''':r':~.•••?"tIpV.;.

• Drs. Osvaldo Ryohei xato, pesquisador do Cen-
tro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Umido
(CPATUI-EMBRAPA e Yashuhiro Onlshl, asses-
sor de projetos de cooperação da Japan Interna-
tíonal Cooperation Agency (JICA) e mais oito
produtores do Estado do Pará, de 24 a 26.02.93,
a fim de conhecerem as atividades de pesquisa
do CPATSA. A comitiva manteve contato com
os pesquisadores Paulo Roberto Lopes (Chefe
Geral interino) e lêdo Bezerra Sã (Chefe Adjunto
Técnico). Os visitantes, acompanhados do pes-
quisador Francisco Lopes Filho (Coordenador de
Transferência de Tecnologial, também conhe-
ceram diversas empresas da região, como r./IA-
PEl, firma exportadora de manga; Costa Pinto,
fábrica processadora de tomate; América, oro-
cessadora de aspargo e outras hortaliças; Dantas
Irrigação, fábrica de equipamentos de irrigação;
NIAGRO, procassadora de acerola e a Frutivale,
empresa do Grupo BOfT Preço, que produz to-
mate, uva, goiaba, maracujá, etc,

PUBLICAÇÕES

Comunicado Téenleo 49
- Uso do bagaço de tomate na alimentação de

animais, por Gilda Freitas de Almeida, 2p.
Comunicado TOCnico 50
- Ocorrência de nematoides das galhas em ace-

rola irrigada no Submédio São Francisco, por
Mohammad Choudhury e E Ilane Nogueira
Choudhury.2p,

Boletim de Pesquisa 42
• Efeito de níveis de catcãr!o sobre a produção de

alfafa (;\/edicago sativa L.l na região do Sub-
médio São Francisco, por Lúcio Os6rio B. 0'0-
liveira, 16p_

Boletim de Pesquisa 43
- Avaliação da Carnaratuba no semi-árido nor-

destino, por Célia Maria M. de Souza Silva,
22p.

Trabalhos publicados nos Anais do Congresso
Nadonal de Irrigação e Drenagem - ABID. 1992..

- Controle de percolação em pequenos reserva-
tórios, por Paulo Roberto C. Lopes;

- Caracterização hidráulica de micoaspersão, por
Tarc!zio Nascimento, José Monteiro Soares e
José Maria Pinto;
Efeito de períodos e frequências da fertirrigaçáo
na cultura do melão, por José "'aria Pinto, José

PESQUISADORES EM VIAGENS

Estiveram viajando os seguintes pesqulsa-
dores:
- Gilles Robert Rlchê, de 03 a 05.02.93, a São

Paulo, a fim de apresentar metodologia do Zo-
nearrento Agroecológico do Nordeste;

- Luiz Henrique O. Lopes, de 09 a 14.02.93, a Ma-
celõ, AL, para prestar assessoramento ã CEPA-
AL, na montagem do programa de pesquisa e
desenvolvimento para execução através do
PAPP;

- Clementino M.B. Faria e José Ribamar Pereira,
de 10 a 13.02.93, a Mossoró, RN, para fazer
avaliação do laborat6rio de solos da Escola Su-
perior de Agricultura de Mossor6 (ESAM);

- José Luciano lima, de 15 a 20.02.93, a Campi-
nas, SP, a fim de adquirir novas técnicas de
conservação zooteca (Butantã) e manter contato
com o Departamento de Biologia da Universi-
dade de São Paulo (USPI e com o Núcleo de
Monitoramento Ambiental (NMA);

- Paulo Roberto C. Lopes, de 15 a 18.02.93, a Be-
lém, PA, a fim de tratar de transferência de ma-
trizes de gado SINDI para o CPATSA, e discutir
sobre a elaboração do Zoneamento Agroecol6-
gico para Roralma.

RECURSOS HUMANOS

O Setor de Recursos Humanos do CPATSA
estará promovendo entre março e abril um semi-
nário e um curso destinados aos funcionários.
com a programação a seguir:
• Seminário sobre Sistema de Avaliação de De-

sempenho.
Palestrante: Darcy Dornelas Gomes.
Perlodo: 24, 25, 26 e 29.03.93.

• Curso de Comunicação e Relações Humanas no
Trabalho.
Palestrantes: Darcy Dornelas, Eduardo Assis
Menezes, Mizael Féllx e Josefina Maria Silva.
Período: 29, 30, 31/03 e 01104/93.
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